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CRISE DA NARRATIVA- CRISE DO ROMANCE 
 
RESUMO DO CONTEÚDO: 
O curso se propõe a refletir acerca de questões filosóficas da modernidade tomando 
como ponto de referência a discussão teórica acerca dos gêneros literários. Pensar as 
formas literárias – a épica, a tragédia, o romance, contos e fábulas – e a própria teoria 
dessas formas, como produtos de certos espíritos que se dão a conhecer por meio de 
tais formas. Discutir a proximidade entre a teoria das formas literárias e a reflexão sobre 
a modernidade estética e histórica. Discutir ainda o significado da teoria das formas 
literárias na modernidade segundo dois aspectos: 1) O romance e outras formas 
narrativas; 2) A crise do romance e a tentativa de ver além da crise; Discutir certos 
conceitos a partir dos quais as obras literárias são compreendidas. As obras literárias 
indicadas no transcorrer do curso serão examinadas como um microcosmo privilegiado 
no qual se pode observar o pensamento dialético em operação. Serão destacados os 
seguintes aspectos: 

 
1) Estabelecer as linhas gerais do que constitui a crise do romance; a crise do 

romance e a radicalidade épica – o que é a poesia épica ( exemplos, definição); 
recorrer à definição do teatro épico; as epopéias clássicas e seus elementos; qual 
o significado da “restauração da  poesia épica”( Benjamin, OEI, 55) no século XX? 

 
2) Épica e Narrativa – a oposição linguagem escrita/linguagem oral (a narrativa e a 

informação);Romances de formação: Berlin Alexanderplatz e Os anos de 
aprendizado de W.Meister; O “roman pur” de André Gide  e o romance escritural 
puro de Flaubert– Diário dos moedeiros falsos e Educação sentimental 

 
3) Berlim Alexanderplatz como exemplo do romance épico contemporâneo – o 

romance da vida na metrópole; outro exemplo: Ulisses. Características desse 
tipo de romance (vozes narrativas várias, montagem, recurso a diversos tipos de 
discurso e várias formas de escrita (escreve como se informasse o passante). O 
romance e o cinema (montagem)- dadaísmo- posição do autor (mal consegue 
tomar a palavra) 



4) Mímesis na literatura; Mímesis como comportamento, como práxis; a doutrina 
das semelhanças de Benjamin e a mímesis em Adorno; considerações a partir 
desse conceito acerca da literatura moderna: Kafka e Beckett 
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